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Resumo 
 
Os resíduos sólidos gerados pelos serviços de saúde são compostos por uma 

infinidade de materiais que podem oferecer riscos à saúde. Além disso, são 

potenciais contaminantes do ar, do solo e da água dos mananciais, sendo por 

isso muito importante que alguns destes resíduos recebam manejo e destino 

adequados pelo risco em potencial que representam. Durante a vivência 

acadêmica, em diversos campos em que foram realizadas as práticas 

curriculares, constatou-se a pouca importância dada pela maioria dos 

profissionais de saúde para o correto manejo e separação dos resíduos 

hospitalares. Esta pesquisa visa investigar e compreender qual o envolvimento 

dos profissionais de Enfermagem no processo de gerenciamento dos resíduos 

sólidos de saúde. Trata-se de uma pesquisa do tipo descritivo exploratória, com 

abordagem quantitativa e enfoque comparativo. Será realizada em uma 

unidade aberta e em uma unidade fechada de uma instituição hospitalar de 

médio porte, localizada em um município pertencente à Região Noroeste do 

Estado do Rio Grande do Sul, durante o primeiro e segundo semestre de 2012, 

respeitando-se a Resolução 196/96 do Conselho Nacional da Saúde que 

regulamenta a pesquisa com seres humanos. A coleta dos dados será 

realizada em duas etapas, sendo a primeira pelo método de observação 

sistemática não participante e a segunda, pela aplicação de um formulário aos 

participantes da pesquisa. Os dados coletados serão digitados em uma planilha 

eletrônica, analisando-os através da análise estatística descritiva e após será 

realizado um comparativo entre o observado na prática e as respostas obtidas 

através do formulário e por último, será realizado um comparativo entre as 

duas unidades em estudo. Considerando os sérios riscos causados pelos 

resíduos hospitalares, cabe ao Enfermeiro o gerenciamento dos resíduos 

sólidos dos serviços de saúde, implementando ações para minimizar a 

separação inadequada, com o intuito de controlar infecções hospitalares, 

diminuir a geração desses resíduos e os acidentes de trabalho, através da 

conscientização de todos os envolvidos no processo, para o descarte 

adequado. 
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